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EFErro DE DIFERENI'ES ES(UEMAS DE TRATAMENro ANrI-HEJ:MOOlCO N) GANHO DE

PESO DE BEZERroS NElDRE DFS1AMAOOS

Baseados eu estudos epidemiolÕgicos realizados no período de I1JVembro/1972

a maio/1976, foi recanen:ia.doque bezerros Nelore desnamadose criados extens!

vemerrteeu pastagens de Jaraguá, fossem tratados estrategicamente can anti-

helmÍnticos de amplo espectro (levarnisole) nos meses de maio, julho, setembro
j *e dezanbro '.

Can o objetivo de testar o esquena estraté:Jico preconizado foi feito um
estudo no período de maio 76 a abril 77, utilizarrlo-se 48 animais desmamados

oam cerca de 11 meses de idade e peso médio inicial de 160 kg, distribuídos

an quatro lotes iguais tratados de acordo can o esquana abaixo:
LDte I - Testemunha - san tratamento

Lote 11 - Tradicional - levarnisole no início e final do período seco (maio e
setembro)

Lote III - Estratégico - levamisole eu maio, julho, setembro e dezembro

Lote N - Mensal - levamisole de 3Oeu 30 dias.
Durante o período experimental, os animais pastejaram juntos an pasta

gens de Jaraguá (liyparrhenia rufa), can carga anímal de 0,5 U A/ha e rec~
ram sal mineral "ad Lí.hí.tum",No início do trabalho foram feitas coletas de
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*Aequipe está pensando eu reduzir o n9 de dosificações estratégicas anuais

através de esquenas alternativos de controle.
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fezes diretamente do reto para contagemde ovos FOr grama de fezes (aR:;) e co

procu1turas para identificação de larvas infectantes. Os animais foram pe~
dos a cada 28 dias e os dados de perda e ganho de peso foram analisados esta
tisticamente. Foi feita, também, umaanálise econânica dos resultados obtidos

cem os diferentes esquemasde tratamento anti-helmÍntico utilízados.

RESULTADOS

O examede fezes e as coproculturas feitas 00 inlcio do experímerrto, rev~
laram que os anllnais apresentavam um indice médio de infecção (:!: 300 O~) por

nanatóides que ocorreu canumente na região: COOperiaspp. (60%), Haanonchus
spp. (20%), Trichostrongylus sp. (10%)e Oesophagostanumsp. (10%).

Para 'todos os lotes observou-se dois períodos distintos: umde perda de
peso que oozresponde ao periodo seco (maio a setembro) (Tabela 1) e outro eu
que, os anímaí,s ganhavampeso, referente ao periodo das águas (setembro a

abrí.L) (Tabela 2 ). A análise de variância dos dados referentes ao periodo se

CX) (Tabela 1) revelou que a diferença entre os lotes 11 (tradicional). e III

(estratégico) foi significativa a nível de 1% (o lote 111 perdeu cerca de 36%
v .

menospeso que o lote II). Durante o período chuvoso (Tabela 2) os quatro l~

tes ganharampeso, serrlo a diferença entre os lotes DI (mensal) e II (trad~

cional) a mais conclusiva (o lote DI ganhou cerca de 16,8% a mais que o 10

te II).

A análise ecorônica dos resultados obtidos can os diferentes esquemas de
tratamento anti-helmíntico é apresentado na Tabela 3 onde se observa que
apenas 0'. esquematradicional revelou-se anti -econânico, havendo,umaperda de
Cr$ 10,60 quando canparado ao lote testerm.mha. Tanto o esquemamensal quanto
o estratégico revelaram-se econanicarnente viáveis quando canparados ao test~
minha, sendo entretanto, o esquemaestratégico superior ao mensal (quatro dQ

ses de anti -helmIntico oontra 12 do lote mensal) •

rntQlJSÕES

Do que foi exposto acima, concluiu-se que:
1. Bezerros desnarnadose criados extensivamente eu capim Jaraguá, trata

dos mensal ou estrategicamente can anti -helmintioo de ampkoespectro perderam
menospeso durante o período seco e ganharam sensivelmente mais peso no peri.s
do chuvoso seguinte que animais não tratados ou tratados apenas no inicio e
final da esta -o
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TABELA 1 - Perda de peso dos animais experimentais durante o período
seco (5/76 a 9/7b)

2. O esquema tradicional de aplicação de anti -helrn.Íntico no inÍcio e fi
nal do período seco, não deve ser reccmendadoaos criadores da região, uma

vez que 00 presente ensaio foi o que deu a pior resposta emganho de peso,
alán de se revelar anti -econânico;

3. O esquemaestratégico, cem três dosificações no período seco e uma em
meados da estação chuvosa, substitui can vantagens o tratamento anti-helmín

tico mensal 00 que diz respeito à resposta emganho de·peso, além de ser mais
econânico;

4. Em áreas de cerrado do Brasil. Central, o tratamento anti -helroíntico e.ê.
tratégico aliado a uma suplenentação alimentar mínimadurante o período crI t!

co do aro que se eKterrle de maio a setenbro , possivelmente traria grande be
nefícios em tenros de ganho de peso e prcx:iutividade do rebanho.

Lotes I 11 111 N

Peso inicial (kg) 160,3 160,3 160,3 160,4
Peso final (kg) 140 138,4 r' 146,3 144,3

-20,2 ~ -21,9 ~ ~ 4,9 + 9,4Diferença (kg) 9,8 3,3 -14 -16,1 -

Perda diária (kg) 0,169 0,183 0,117* 0,134

*P < 1%emrelação a 11.

TABELA 2 - Ganhode peso dos animais exp=rirnentais durante o período

chuvoso (9/76 a 4/77)

Lotes I 11 III N

Peso inicial (kg) 140 138,4 146,3 144,3

Peso final (kg) 222,9 219,9 237,7 237,6

Diferença (kg) 82,9 ± 11,6 + 11 91,4 ± f,9 93,3 ± 6,779,8 -
Ganhodiário (kq) 0,395 0,380 0,435* 0,444**

* P = 10%emrelação a I e P < 5%emrelação a 11.
**P < 10%emrelação a JT.
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IA análise econâniea foi corrigida para o primeiro senescre de 1978.

2Preço de medicamento (Cr$ 0,40/rnl; 'lose média utilizada = 10 rol) + mão-de-

obra (Cr$ 1,30/aniroal/dia).

30iferença do ganho final em relação ao lote testemunha.

4~, Ganhode peso (kg) x ;.reço do kg de boi vivo ao abate (Cr$ 25,44) - Custo
do tratamento.
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TABELA 3..:; - Análise econânica dos resultados obtidos can os três
esquemas de tratamento anti -helmÍntico 1

N9 Ele doses C:'.J7to ~l Gãrihódê Gãriho
do anti- .-"111."-11.3.1 peoo3 adie ional 4

helrilÍntico (CR$) (kg) (Cr$/cab)

Trailicional 2 10,60 O -10,60
Estratégico 4 21,20 15 360,00
Mensa: 12 63,60 15 318,00


